
FÍSICA E REALIDADE 
Um artigo fundamental de 

E I N S T E I N 
extraído da notável Revista 
« Z e i t s c h r i f t Forchung» 

( a n o I, n.° 1 — Extracto) 

T e m sido m u i t a s vezes di to , e decer to 
com fundamento , que o físico é m a u filó­
sofo. <i P o r q u e não seria pois mais conve­
n i en t e t a m b é m deixar a filosofia ao filó­
sofo ? A s s i m poder i a ser nos t empos em 
que os físicos j u l g a v a m p o d e r d ispor de 
u m s is tema de ideias e leis fundamenta i s , 
fixo e não pos to em d ú v i d a ; m a s não em 
t e m p o s em que todo o fundamen to da física 
se t o r n o u prob lemát ico , como p re sen te ­
m e n t e . A g o r a que a Exper iênc ia força a 
b u s c a r u m a base nova , mais sólida, o físico 
n ã o pode deixar s implesmente à filosofia a 
cons ideração crí t ica das bases , pois só êle 
p rópr io sabe o que lhe f a l t a ; buscando 
u m a nova b a s e t em de chegar a u m a noção 
c lara da just if icação ou necess idade das 
idéas u t i l i zadas . 

Toda a ciência é apenas u m a forma mais 
subt i l do pensamen to de todos os d ias . 
Ass im é que a reflexão crít ica do físico se 
n ã o pode l imitar à inves t igação das idéas 
da sua ciência especial , e não pode deixar 
sem cons ideração crí t ica o p e n s a m e n t o de 
t odos os d ias , mui to mais difícil de ana­
l isar . 

No cenário da nossa v ivência ps íqu ica 
apa recem em va r i ada sequência vivências 
de sen t idos , quad ros de l embranças das 
m e s m a s , idéas e sen t imen tos . A o contrá­
r io da psicologia , a física ocupa-se (ime­
d i a t a m e n t e ) apenas das v ivências dos sen­
t idos e da «compreensão», da l igação en t re 
e las . Mas igua lmente a idéa de «mundo 
exterior real», do p e n s a m e n t o de t o d o s os 
dias , se apoia exc lus ivamente sobre as im­
pressões dos sen t idos . 

Ora é de n o t a r p r ime i r amen te que n ã o 
nos é dada , ou não nos ó dada com segu­

r ança , a d is t inção e n t r e impressões dos 
sen t idos (sensações) e idéas . N ã o v a m o s 
po rém ocupar -nos aqu i des te p rob lema que 
t a m b é m afecta a idéa de r e a l i d a d e ; acei ta­
remos as v ivências dos sen t idos como t a i s , 
ou como vivências ps íqu icas de espécie 
par t icu la r , reconhecíveis e d a d a s . 

O pr imeiro passo p a r a a s sen ta r u m 
«mundo exterior real» e s tá , a meu ve r , n a 
formação da idéa de objecto corpóreo ou 
de objectos corpóreos de diferente espécie . 
Vá r io s complexos de sensações que se repe­
t e m (em p a r t e j u n t a m e n t e com sensações 
i n t e r p r e t a d a s como sinais p a r a v ivênc ias 
dos sen t idos de nossos s e m e l h a n t e s ) são 
pelo p e n s a m e n t o t i r adas a rb i t r a r i amen te da 
abundânc ia das sensações , e ó-lhes coorde­
n a d a u m a idéa — a idéa de objecto corpó­
reo . Cons ide rada log icamente , e s t a idéa 
n ã o é idên t ica ao todo daque la s sensações , 
m a s é an tes u m a cr iação l ivre do esp í r i to 
h u m a n o (ou animal) . Mas es ta idéa, p o r 
ou t ro l ado , deve a sua significação e j u s t i ­
ficação exc lus ivamente ao conjunto daque ­
las sensações , a que es tá coo rdenada . 

O segundo pas so es tá em que a t r ibu ímos 
àquela idéa de objecto corpóreo , no nosso 
p e n s a m e n t o ( d e t e r m i n a n t e das nos sa s es-
pec t a t i va s ) u m a significação a m p l a m e n t e 
i ndependen te das sensações que ocas ionam 
aque la i d é a : é i sso que dizemos q u a n d o 
a t r ibu ímos ao objecto corpóreo u m a «exis­
t ênc i a rea l» . 

A just if icação des ta pos ição e s t á unica-
camen te em que, com a a juda de semelhan­
t e s ideas e relações men ta i s en t re e las , 
n o s o r i en tamos na confusão das sensações . 
Ass im se compreende que aque las ideas e 
relações — apesar das posições l ivres do 


